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RESUMO

Introdução O câncer de pulmão permanece como uma das principais causas de
mortalidade por neoplasias no mundo, frequentemente diagnosticado em estágios
avançados. A tomografia computadorizada de baixa dose (TCBD) é atualmente o
principal método de rastreamento em populações de alto risco, permitindo a
detecção precoce de nódulos pulmonares. Entretanto, a elevada taxa de falsos
positivos e a variabilidade na interpretação das imagens ainda representam desafios
clínicos importantes. Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) tem emergido como
ferramenta promissora para aprimorar a precisão diagnóstica e apoiar a tomada de
decisão médica. Objetivo Analisar o impacto da Inteligência Artificial aplicada à
tomografia computadorizada de baixa dose no rastreamento do câncer de pulmão,
com foco na detecção precoce, redução de erros diagnósticos e melhoria da
acurácia na interpretação de imagens. Metodologia Trata-se de uma revisão
narrativa da literatura, baseada na busca de artigos científicos nas bases PubMed,
Scopus e SciELO. Foram incluídos estudos publicados nos últimos dez anos que
avaliaram o uso de algoritmos de aprendizado de máquina e deep learning aplicados
à TCBD para detecção de nódulos pulmonares. Foram selecionados estudos
comparando desempenho da IA isolada, radiologistas e modelos híbridos. Os
desfechos analisados incluíram sensibilidade, especificidade, acurácia diagnóstica e
taxa de falsos positivos e falsos negativos. Resultados e Discussão Os estudos
analisados demonstram que sistemas baseados em Inteligência Artificial associados
à TCBD aumentam significativamente a sensibilidade na detecção de nódulos
pulmonares, especialmente em lesões pequenas ou subcentimétricas. Além disso,
observa-se redução de erros diagnósticos quando a IA é utilizada como ferramenta
de apoio à leitura radiológica, contribuindo para maior padronização da interpretação
e diminuição da variabilidade interobservador. Modelos híbridos, que combinam
análise automatizada e avaliação do radiologista, apresentam melhor desempenho
global, com maior equilíbrio entre sensibilidade e especificidade. Entretanto, ainda
são descritos desafios importantes, como falsos positivos em determinados
algoritmos, necessidade de validação externa robusta e dependência da qualidade
dos dados utilizados no treinamento. Esses fatores reforçam que a IA deve ser
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aplicada como suporte à decisão clínica, e não como substituto da avaliação
médica. Conclusão A Inteligência Artificial aplicada ao rastreamento por TCBD
demonstra potencial relevante para aprimorar a detecção precoce do câncer de
pulmão, reduzir erros diagnósticos e otimizar a acurácia da interpretação de
imagens. Sua incorporação na prática clínica deve ocorrer de forma integrada e
supervisionada, potencializando o papel do radiologista no processo diagnóstico.
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